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Terminem logo, 

porque hoje seu pai 

vai deixar vocês na 

escola antes de ir 

pro serviço.

A divisão sexual 

do trabalho é a 

crença de que homens 

são voltados para o 

trabalho produtivo e 

as mulheres para o 

trabalho 

reprodutivo. 
1

Trabalho 

produtivo é aquele 

que resulta na 

produção de bens ou 

serviços com valor de 

troca. Em resumo, é o 

trabalho 

remunerado. 

Trabalho 

reprodutivo 

envolve tarefas 

domésticas e 

cuidados na esfera 

doméstica. Em 

resumo, é o trabalho 

fora do mercado 

econômico.

Foi criado um mito 

de que os homens 

teriam maior 

capacidade e vocação 

para o trabalho 

remunerado, mais 

valorizado em nossa 

sociedade.

Enquanto as 

mulheres são 

consideradas melhores 

para as tarefas 

domésticas e de cuidado 

não remuneradas, o que 

leva à feminização da 

pobreza , à invisibilidade, 

à dependência econômica 

e a outros problemas 

graves.

Bom 

dia, Greice! 

Está vendo 

tv?

Estou! O 

jornal hoje

é sobre a 

gente, Elza!

1 -  https://mpt.mp.br/pgt/publicacoes/cartilhas/cartilha-trabalho-genero-e-cuidado/@@display-file/arquivo_pdf
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Enfim, algum 

reconhecimento! 

Hoje meu dia está um 

pouquinho mais 

tranquilo de tarde. 

Venham tomar um café 

pra gente colocar a 

conversa em dia!

Estávamos 

falando sobre 

o jornal de 

hoje, estão 

vendo?

Opa,

bom dia!

Bom dia, 

vizinhos!

Pra hora do 

almoço já deve 

estar seco, seu 

Antônio.

A OIT
2
 entende que o 

trabalho de cuidado engloba 

dois tipos de atividades: “as 

atividades de cuidados diretos, 

pessoais e relacionais, como dar 

de comer a um bebê ou cuidar de um 

familiar doente, e as atividades de 

cuidados indiretos, como os 

afazeres domésticos, tais como  

cozinhar e limpar”, sendo 

remunerado ou não.

O trabalho de cuidado 

compreende as atividades e 

relações que implicam a satisfação 

das necessidades físicas, 

psicológicas e afetivas de crianças, 

adolescentes, jovens, adultos e 

idosos.

A "Economia do 

Cuidado" analisa a 

economia considerando 

o trabalho reprodutivo 

e do cuidado,... 

...que, 

mesmo sendo 

essenciais para o 

desenvolvimento da 

humanidade, ainda são 

invisibilizados pela 

Teoria Econômica. 

Mulheres e 

meninas ao redor do 

mundo dedicam 12,5 

bilhões de horas, todos 

os dias, ao trabalho de 

cuidado não remunerado, 

o que equivale a uma 

contribuição de, pelo 

menos, US$ 10,8 trilhões 

por ano à economia 

global.

É um 

absurdo!

2 -  Organização Internacional do Trabalho (OIT).
3 -  https://www.oxfam.org.br/forum-economico-de-davos/tempo--de-cuidar/::::text- 
A%20desigualdade%20econ%C3%B4mica%20est%C3%A1%20fora,a%20crise%20global%20 da%20desigualdade.

4



Enfim, algum 

reconhecimento! 

Hoje meu dia está um 

pouquinho mais 

tranquilo de tarde. 

Venham tomar um café 

pra gente colocar a 

conversa em dia!

Estávamos 

falando sobre 

o jornal de 

hoje, estão 

vendo?

Opa,

bom dia!

Bom dia, 

vizinhos!

5



“Tentei trabalhar meio período quando tive meu primeiro filho, que é autista. Mas a dupla 

jornada foi demais pra mim. Se pelo menos meu marido fizesse algo em casa… mas sou eu 

quem limpa, cozinha, leva criança para a escola, na terapia ocupacional, na fisioterapia e 

na fonoaudióloga… ainda tenho que cuidar do meu sogro… trocar fralda, dar banho.”

É o que chamam 

de Geração 

Sanduíche. pessoas 

que cuidam dos filhos 

e dos pais. É uma vida 

pesada!

Eu vi na 

reportagem que, no 

Brasil, 26% das mulheres 

afirmam que a maternidade 

já prejudicou sua carreira 

de alguma forma. Por 

outro lado, 48% dos 

homens afirmam que a 

paternidade tem um 

efeito positivo na 

profissão!

As 

mulheres 

pretas têm 53% 

mais chances de 

serem 

impactadas 

negativamente 

do que as 

brancas!

Segundo o IBGE, em 

2022, 61,7% das casas 

chefiadas por mulheres 

negras, com filhos até 14 

anos, estão abaixo da linha 

da pobreza. As mulheres 

negras estão na base da 

pirâmide da desigualdade 

de renda no Brasil. 
4

4 - IBGE 2022. https://www.dieese.org.br/boletimespecial/2023/mulheres2023.pdf

Acreditam que 

90% do trabalho de 

cuidado no Brasil é 

feito informalmente 

pelas famílias? E 

desses 90%, quase 

85% SÃO feitoS por 

mulheres!

Isso é a base da 

“feminização da 

pobreza”, uma vez que as 

mulheres não conseguem 

se desenvolver em outras 

áreas e trabalham a vida 

toda como cuidadoras. 

Sem desenvolvimento 

financeiro, não há 

autonomia!

Não é à toa que, 

dos 1,3 bilhão de 

pessoas na pobreza 

no mundo, 70% são 

mulheres.

Desde que ouvi a 

reportagem hoje 

pela manhã, não 

consegui pensar em 

outra coisa!

Parece 

que essa 

reportagem mexeu 

com todos nós! É 

desanimador tomar 

consciência da 

invisibilidade e 

desvalorização do 

que fazemos.
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“Ela me levava  para a fisioterapia 

e revisões, mesmo na chuva, e me 

dava comida e os medicamentos 

todos na hora certinha… ‘

“É uma carga pesada, de muita 

responsabilidade! Por isso, sou 

muito grata pela dedicação e o 

amor da minha sobrinha.”

Fico muito 

esperançosa. Eu 

tenho dois irmãos, 

mas só eu cuido da 

nossa mãe, 

acreditam? 

É complicado 

mesmo! O que 

socialmente só é visto 

como um ato de “amor”, 

é também uma forma de 

trabalho que demanda 

muito tempo de 

dedicação! 

Queria não 

precisar ser tão 

guerreira. Acho que 

todo mundo aqui 

também pensa 

assim!

Dá-lhe, 

Valéria! 

Guerreira!

Amor não 

pode ser só 

sacrifícios! Depois 

que me acidentei, 

Valéria ficou dia e noite 

à minha disposição. 

Sem ela, não sei como 

teria sobrevivido a 

essa fase.

“Às vezes tenho saudades dos tempos em que saía para dançar e me divertir.

Mas hoje é impossível, sou cuidadora da minha mãezinha em tempo integral.”

É muito 

difícil. Eu amo a 

minha mãe, mas 

tenho que estar 

sempre atenta

a ela. 

Acaba que

a minha vida fica 

muito limitada, quase 

não saio. Ter um 

relacionamento? 

Nem pensar!

Após 

assistir ao jornal, 

fiz uma pesquisa no 

celular. Tramita no 

Congresso Nacional o 

projeto de lei que 

ratifica a Convenção 

156 da OIT…

Assim, é 

possível uma 

transformação 

cultural mais ampla, 

garantindo uma 

sociedade mais 

igualitária e inclusiva, 

corrigindo distorções 

entre homens e 

mulheres.
…que trata dos 

direitos dos 

trabalhadores e 

trabalhadoras que 

possuem encargos 

familiares. 
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DIREITOS DOS TRABALHADORES E 

TRABALHADORAS COM ENCARGOS 

FAMILIARES 

Legislação Nacional 

1. Garantia de assistência médica: a empregada gestante 

pode se ausentar do trabalho para, no mínimo, seis 

consultas médicas e exames, sem prejuízo na remuneração 

ou direitos. O empregado masculino também pode se 

ausentar, sem prejuízo salarial, para acompanhar a esposa 

em até seis consultas durante a gravidez e por um dia ao 

ano para acompanhar filho de até seis anos em consulta 

médica (art. 473, X e XI, da CLT).

2. Licença-maternidade: a Constituição garante para a 

trabalhadora mãe, 120 dias de licença-maternidade, sem 

perda de emprego ou salário (art. 7º, XVIII). A CLT também 

assegura a licença-maternidade ao empregado que adotar 

ou obtiver guarda judicial para adoção (art. 392-C e art. 

392-A). Em casos de adoção conjunta, apenas um dos 

adotantes têm direito à licença (art. 392-A, § 5º). Se a mãe 

falecer, o cônjuge ou companheiro empregado pode 

usufruir da licença pelo período total ou restante (art. 

392-B).

3. Direito à guarda, cuidado e educação: a CLT (art. 389)

exige que estabelecimentos com pelo menos 30 mulheres

com mais de 16 anos forneçam local adequado para que as 

empregadas possam cuidar de seus filhos durante a 

amamentação. A Constituição garante assistência gratuita 

em creches e pré-escolas para filhos e dependentes de 0 a 5 

anos (art. 7º, XXV). 

4. Aleitamento: A trabalhadora mãe tem direito a dois 

descansos de meia hora cada durante a jornada de trabalho 

para amamentar seu filho, inclusive adotado, até que ele 

complete 6 meses. Esse período pode ser estendido se 

necessário para a saúde do filho (art. 396 da CLT).

5. Prioridade para teletrabalho: Empregadores devem dar 

prioridade para teletrabalho a empregados com filho, 

enteado ou criança sob guarda judicial até 6 anos de idade, 

e a empregados com dependentes com deficiência, 

independentemente da idade (art. 7º da Lei 14.457/2022).

"Mesmo fora do ambiente familiar, 

nos serviços de saúde que exigem 

acompanhante, comumente é uma 

cuidadora que trabalha."

No meu caso, e acho que 

é também o caso da mãe da 

Elza, temos uma tripla 

jornada: quem cuida de 

pessoa com deficiência quase 

sempre são mulheres que 

também fazem trabalho 

doméstico, e, que, muitas 

vezes, trabalham fora

de casa.

Tivemos uma ideia e 

já colocamos em 

prática!

E tem mais: por 

serem consideradas 

tarefas de menor valor, 

quando remuneradas, 

são geralmente mal 

remuneradas, e, em 

regra, sem carteira 

assinada!

Pra gente não 

esquecer mais 

direito algum, 

fizemos um grupo

no Zap para 

compartilhar todas 

as Leis relacionadas 

à nossa conversa 

aqui.
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Por isso, depois de 

todas essas reflexões, 

vou conversar com os 

filhos do seu Antônio para 

trabalhar por plantão e de 

carteira assinada - ou vou 

fazer uma denúncia e ir atrás 

de outro trabalho. Afinal, 

tenho 20 anos de 

experiência e um bom 

currículo.

É isso! Pode 

contar conosco. 

Somos 

testemunhas!

Tem toda razão!

Das pessoas que 

cuidam de idosos, 66% 

trabalham por 12 horas 

diárias ou mais. Além 

disso, 48,5% têm algum 

tipo de problema na 

coluna, como eu. 

Só que essa 

proposta 

nunca deveria 

ter sido feita!

Ainda assim, 67,6% dos 

cuidadores de idosos não 

possuem anotação em sua 

CTPS
5
, estando desprotegidos 

sob os pontos de vista 

trabalhista e previdenciário. 

Eu virei estatística. Preciso 

sair dessa situação!

5 - Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS).

"Vocês sabem que Seu Antônio tem 

mobilidade reduzida, né? Ele 

precisa ser levantado e carregado 

pra tudo, como ir ao banheiro ou à 

mesa. É um serviço cansativo e me 

afastou da minha família."

“Após pensar melhor e rever 

meus direitos, fiquei 

incomodado. Mas ainda me sinto 

mal com a ideia de exigir uma 

mudança no acordo porque, 

afinal, eu aceitei a proposta.”

Tenho que confessar 

algo para vocês… quando 

eu aceitei vir trabalhar aqui, 

eu estava numa situação de 

aperto financeiro. A proposta 

de trabalho dos filhos do sr. 

Antônio incluía dormir 

durante a semana inteira no 

trabalho sem carteira 

assinada.
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fim

Eron, se 

você sair, 

tem que vir 

visitar a 

gente! 

Eron, Não 

pode desfalcar 

o nosso “clube 

dos cidadãos 

conscientes”!

Um brinde Pela 

visibilização e 

valorização do 

trabalho de 

cuidado!

Vocês são os 

melhores 

vizinhos…!

A gente podia 

puxar essa 

conversa na 

reunião de 

condomínio, 

hein?

14



A Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) traz 
diversos direitos e garantias para a pessoa 

trabalhadora com encargos familiares. Como a 
garantia de assistência médica; licença-maternidade; 
direito à guarda, cuidado e educação; aleitamento; 

prioridade para teletrabalho e etc. 
 

Para saber mais, consulte: https://www.planalto.
gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del5452.htm 
Denuncie irregularidades no site do MPT: 

https://mpt.mp.br/pgt/servicos/servico-denuncie



www.quadrinhos.mpt.mp.br
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